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INTRODUÇÃO, por Mona Lisa Boyesen.

Os fundamentos da Psicologia Biodinâmica foram realmente apresentados na série  de nove artigos sobre psicoperistalse. Dizem respeito ao trabalho de minha mãe, à sua experiência clínica e pessoal em vegetoterapia e à pesquisa teórica que aprofundaram os aspectos da dinâmica da libido e do recalque das pulsões. Através da descoberta da função nervosa intestinal - a psicoperistalse (Oslo, 1963) - estendeu-se o vínculo crucial entre a psicanálise e a vegetoterapia. Ela fornece uma resposta à idéia de  ‘organoterapia’ de Freud (procurar pela fonte da neurose nos próprios órgãos) e à ciência da orgonomia de Reich (situando o gerador orgânico de energia nos intestinos).

O conceito de Psicologia Biodinâmica foi formulado numa ocasião posterior (no Verão de 1973), quando, junto com Gerda, estudei um artigo do médico norueguês J. Setekleiv, cujas investigações a respeito da atividade visceral trouxeram a público algumas informações válidas relativas às contrações espontâneas nos intestinos. Algumas das suas observações são de importância valiosa para a sustentação científica da teoria, que será referida e abordada num artigo posterior, em maio de 1977. No presente artigo, no entanto, nos ocuparemos de algumas outras informações que ele fornece sobre neurofisiologia, tal como as observações recentes da musculatura lisa como um todo. Na verdade, estes dados nos abrem uma porta para uma compreensão mais profunda da biologia humana. Em conseqüência,  favorecem também a percepção fisiológica do fenômeno da neurose e da patologia.

De qualquer modo, Wilhelm Reich se constituiu indubitavelmente na influência básica do trabalho de minha mãe. E temos motivos para acreditar que as observações teóricas de Gerda complementam muitas das suas idéias, e que Reich teria sido o primeiro a apreciar a descoberta da psicoperistalse. Há muitas áreas de interesse comum, como por exemplo o foco e a ênfase de ambas no aspecto bioenergético da vida vegetativa e da atividade celular. Por esta razão, acho realmente necessário basear este material num fundamento reichiano em que a ‘pulsação’ seja o foco central. Também incluí nesta apresentação os meus conceitos e especulações pessoais, que favorecerão a integração de fatos já conhecidos, tanto de Reich como de outros no contexto biodinâmico.
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PARTE I:  MOVIMENTOS ESPONTÂNEOS

Para compreender a origem fundamental de uma função organísmica (tal como a psicoperistalse), é preciso ir em busca de suas raízes na biologia e encontrar a chave na motilidade contrátil do tecido vivo.

É minha crença que cada célula viva contém, além das suas fontes de energia química, uma fonte de energia não fisiológica que produz pulsação no protoplasma, e da qual deriva o funcionamento fisiológico da matéria viva.

Tal hipótese foi assumida muito cedo por Reich, que a relaciona ao seu conceito de energia orgone ou energia cósmica. Esta força energética foi provada agora cientificamente pela pesquisa contemporânea (na Rússia), que mostra a existência da energia psíquica dentro e em volta do plasma, chamada energia bioplasmática. Assim, a ciência médica está se colocando lentamente par e passo com as primeiras descobertas de Reich:

(Reich) “Um dos problemas básicos da biologia é o fato de que as funções das estruturas (musculatura, nervos, glândulas, etc.) são compreensíveis mecanicamente, enquanto as funções do protoplasma parecem um milagre."

"Ele funciona sem ter uma estrutura. Ele se perpetua através de um equilíbrio entre a assimilação e a dispersão, isto é, através da função e não através da estrutura material. Tão logo cessa a função, a substância material entra em colapso. A própria estrutura material depende da função do plasma vivo."

"Pois da expansão e contração alternadas na pulsação biológica pode-se derivar todas as funções mais complicadas."

"Substâncias não-vivas não pulsam, substâncias vivas pulsam. É precisamente no ponto de transição da imobilidade à mobilidade pulsatória que devemos procurar pela solução do enigma da biogênese."

Reich relaciona o fenômeno da pulsação às características da energia orgone, pela sua qualidade peculiar de atrair e se prender ao fluído e à água, a que me reportarei como a primeira lei da Biodinâmica.(OR. I). Segundo Reich, um sistema carregado de energia orgone se transformará em eletricidade, e sob esta forma encontrará descarga (mencionada como OR. II). O movimento pulsatório surgirá como um resultado da alternância entre a carga orgonótica (com assimilação de água) e a descarga orgonótica (com dispersão de água). Através do relaxamento que se segue a cada descarga, uma nova quantidade de água será conduzida à célula de acordo com a acumulação de energia desta (potencial orgonômico). Ele relaciona este processo particular a todas as expressões básicas da vida, e o denominou ‘fórmula para a tensão e a carga’ ou, anteriormente, com relação à economia sexual, como ‘gratificação orgástica’.

A hipótese formulada por Reich da existência de uma atividade celular pulsatória pode ser aplicada ao funcionamento da psicoperistalse, que é basicamente semelhante ao fenômeno orgonótico, subordinado à gratificação orgástica da carga plasmática. As ondas peristálticas lentas que ocorrem nos intestinos quando se está relaxado e à vontade apresentam um ritmo pulsatório, uma interação harmoniosa de tensão e carga, com assimilação de água seguida de sua dispersão. Esta atividade é sinônima aos processos decorrentes da energia libidinal, que é um critério de circulação e metabolismo naturais desta energia no organismo.

No sentido clínico, eu gostaria de diferenciar os conceitos reichianos dos biodinâmicos, bem como apontar as semelhanças na direção de uma integração entre os mesmos. Enquanto os conceitos orgonômicos e fórmulas funcionais de Reich foram derivados de observações atmosféricas aplicadas ao organismo humano, as conclusões de Gerda estão baseadas exclusivamente nas experiências do corpo humano. Escolherei portanto me referir à energia orgone nos tecidos vivos como energia plasmática e correntes plasmáticas, como energia libidinal e correntes de energia quando o orgone estiver relacionado a sensações erógenas no tecido, e como correntes vegetativas quando estiver relacionada ao fluido hormonal do sistema nervoso vegetativo autônomo.

CARGA PLASMÁTICA E CORRENTES DE AÇÃO

Paralelamente ao conceito de gratificação orgástica, falamos dos princípios plasmogalvânico e plasmofarádico das reações energéticas musculares. Embora estes princípios tenham sido discutidos extensivamente em artigos anteriores (Energy & Character, Vols. 6&7), penso que é importante repetir e aprofundar as suas características. Quando Gerda, através da sua experiência na vegetoterapia, observou o efeito tonificante e estimulador da contração que as correntes de energia tinham sobre os músculos do esqueleto, ela se referiu a este processo como a ‘função galvânica’, já que ele produzia contração muscular semelhante aos efeitos da indução de correntes galvânicas na musculatura deficiente. Quando, mais tarde, experienciou as mesmas contrações espontâneas ocorrendo nos intestinos e em outras partes dos órgãos viscerais, ela entendeu que eram produzidas no próprio mioplasma e, assim, referiu-se a elas como o princípio plasmogalvânico (PgP). Segundo a sua hipótese, o ato de contração é um resultado da interação iônica do fluxo libidinal, que produz excitabilidade no potencial de membrana, que assim passa a responder com vários graus de contração e correntes de ação. A bioeletricidade eliciada a partir do processo de corrente de energia age como uma enzima purificadora na quebra da estase coloidal. Isto é definido como o ‘princípio plasmofarádico’ (PfP). Este último favorece as condições para a ocorrência de contrações benéficas.

Assim, bioenergéticamente, o fenômeno do potencial orgástico (a carga plasmática) pode ser explicado pelas leis da Biodinâmica (OR. I e OR. II) e, bioquimicamente, pelas duas fórmulas do fluido libidinal (PfP e PgP).

Por conseguinte, pode-se fazer a diferenciação entre pulsação e transmissão de ondas pulsatórias e correntes plasmáticas no sentido de contrações e correntes de ação mais fortes. Quanto mais alta a concentração  orgonômica no tecido, maior a capacidade e necessidade de contração da célula. Disto se segue que, com um aumento da  carga e da distensão, o equilíbrio elétrico altera o potencial de membrana (PfP),  produzindo assim outro tipo de disparo (PgP) para a contração. Em termos de dinâmica visceral, quanto mais alta a carga no trato intestinal, mais fluido há (pressão de distensão) e maior a necessidade de descarga contrátil, através de flutuações e ondas peristálticas. É interessante sublinhar a observação do Dr. Setekleiv, de que uma quantidade muito aumentada de água (pressão de distensão) nas paredes intestinais dispara a atividade peristáltica espontânea (não digestiva). Isto dá suporte às duas leis Biodinâmicas, na medida em que aumenta a compreensão plasmo-energética do fluido libidinal.

GRUPO DE UNIDADE-SINGULAR VERSUS GRUPO DE UNIDADE-MÚLTIPLA

Parece haver várias funções envolvidas na contratilidade. Primeiro, existem as atividades não nervosas do próprio plasma, que formam a base para a pulsação e para o tipo mais forte de contrações miogênicas no tecido muscular, variando segundo a carga libidinal (orgonótica) da célula. Depois, temos as contrações musculares hormonais na musculatura lisa, ativadas pela sistema nervoso autônomo. E, finalmente, temos as contrações voluntárias através do sistema nervoso central, que encontramos nos músculos estriados do esqueleto.

A hipótese é que a primeira categoria surge da força vital (energia cósmica) e estabelece o fundamento de todo o funcionamento do protoplasma nas células e organismos vivos. Que estas distinções tenham sido realmente observadas na pesquisa neurofisiológica é uma descoberta inacreditável, da qual tomamos conhecimento através do artigo do Dr. Setekleiv, “Atividade espontânea rítmica na musculatura lisa”
. 

É claro que, como veremos, este fenômeno das contrações espontâneas (que a ciência ortodoxa ainda não relaciona à existência da bioenergia) é um grande quebra-cabeças (e até um tormento) para os pesquisadores médicos. Mas antes de prosseguir com as citações e apresentar novos conceitos, gostaria de descrever parte da excitação que se seguiu à leitura de sua tese.

Antes de mais nada, o nome Setekleiv representa uma historieta para mim, pois eu o ouvi sendo mencionado por Gerda muitos anos atrás como o principal suporte das suas teorias. Ela sempre lamentou não ter sido capaz de obter os seus artigos antes de sair da Noruega. Naquele memorável verão de 1973, tive a sorte de conseguir uma cópia do seu artigo quando Gerda veio me visitar na Espanha, onde ela passou três semanas escrevendo e estudando. Na manhã seguinte à sua chegada, sentamos imediatamente para estudar o precioso artigo:

(Setekleiv): “As células dos músculos lisos de diferentes órgãos podem parecer bastante semelhantes umas às outras, mas apesar disso possuem qualidades completamente diferentes. A musculatura lisa nos mamíferos é separada em duas categorias principais, a saber, uma musculatura lisa de unidade-múltipla e outra de unidade-singular. Esta divisão foi sugerida em primeiro lugar pelo americano Bozler, e baseia-se no modo como as contrações musculares são dependentes do seu suprimento nervoso. O primeiro grupo (unidade-múltipla) se contrai em geral somente através de estimulação pelo nervo motor."

"A inervação está configurada neste caso em ‘unidades motoras’, similares à inervação da musculatura estriada. O funcionamento da outra categoria de musculatura lisa, no entanto, parece ser muito menos dependente de seu suprimento nervoso (itálico meu). Esta é a musculatura lisa comum, por exemplo no estômago, no trato intestinal, ureter, bexiga e útero. Este tipo de musculatura lisa mostra contrações espontâneas, rítmicas - uma característica que é a base funcional da atividade visceral."

"Pesquisas essenciais, levadas adiante durante os dez últimos anos, trouxeram alguma luz sobre os mecanismos causadores do fenômeno da atividade rítmica. Pode-se bem caracterizar estas pesquisas como sendo as primeiras tentativas bem-sucedidas de compreender a função deste grupo polêmico de músculos que, não sem razão, tem sido chamado de "músculo da dor de cabeça", embora seja o tipo de musculatura que a maioria dos clínicos gerais trata diariamente."

Na verdade, esta informação disparou toda uma reação em cadeia de pensamentos, cujo processamento se prolongou intensamente por três semanas.

Gerda foi para o seu quarto estudar o artigo na paz e no silêncio. Voltou uma hora depois, intempestivamente, com o artigo na mão. Largou-se na poltrona ao meu lado e exclamou: "Toda a psicopatologia pode ser explicada unicamente usando os conceitos de grupos de unidade-singular e unidade-múltipla, porque as contrações da  unidade-singular são a gratificação orgástica do protoplasma, e as de unidade-múltipla são a couraça controladora!"

Continuou, com enorme paixão: "Os músculos de unidade-singular e unidade-múltipla são o equivalente biofísico dos conceitos freudianos de id e ego, pois aqui podemos ver o ponto de encontro das energias instintivas com os seus fatores de expressão ou repressão motora. É aqui que o conflito psíquico assume uma manifestação somática, exatamente quando as unidades-singulares e as unidades-múltiplas se conectam. Esta é a chave para o entendimento do hiato entre psique e soma, entre a ameba primitiva e o homem altamente evoluído, entre o instinto primitivo, o id, e o ego consciente..."

Ela então fez um longa exposição, que me esforcei para seguir. Mas eu estava tão intrigada pela sua excitação quanto fascinada pelo conteúdo. Então eu o armazenei no meu subconsciente, onde ficou amadurecendo durante anos, até que hoje o compreendo também do ponto de vista científico.

Mas naquele momento a interrompi, quase desesperada: “Pode muito bem ser que seja assim, e eu sei que o que você está dizendo é excitante, até revolucionário, mas simplesmente não consigo acompanhar...”

"Mas você não vê, tudo é biodinâmico. A psique do homem está encarnada através das ondas cósmicas da pulsação da célula de unidade-singular. A ciência médica a observa, ainda assim não a leva em consideração. Este mecanismo simples que pulsa em função da força vital é muito menos compreendido que o estudo complexo da neuromotricidade".

PARTE II: COURAÇA VISCERAL

por Gerda Boyesen

O EQUIVALENTE BIOFÍSICO DO ID

A observação do fenômeno do grupo muscular de ‘unidade-singular’ na musculatura lisa das vísceras fornece uma confirmação bem-vinda e inesperada da teoria da dinâmica da libido, da função neurológica intestinal e de toda a dimensão bioenergética do recalque das pulsões. Pois as contrações da unidade-singular derivam do próprio protoplasma, que é levado a flutuações pela energia cósmica no exato momento da criação. Depois, o sistema de unidade-múltipla se desenvolve como um resultado da energia condensada, para formar estruturas e moderar o funcionamento.

Seguimos o procedimento: a energia vital (o orgone) penetra no plasma numa seqüência de ondas regulares. Assim sendo, a célula se expressa em movimentos semelhantes aos de uma onda. É daí que surgem os movimentos viscerais e libidinais. Aqui vemos o prazer instintivo somático da interação harmoniosa entre a tensão e o relaxamento, do estado orgonótico básico de pulsação da célula às ondas mais fortes de carga e descarga, expansão e gratificação. A energia vital penetra cada uma das células e, a partir de um certo acúmulo, a célula se contrai. Esta é uma contração protoplasmática de origem instintiva que podemos comparar, assim, com o conceito freudiano de ‘id’. Como diz Freud, o id é libido, e libido é a força vital, a energia sexual no seu sentido mais amplo.

O sistema de unidade-múltipla desenvolve uma membrana mais sólida com a finalidade de produzir contrações mais fortes, o que ajuda o organismo a se defender, atacar, engolir e escapar. Até a ameba apresenta uma interação dos dois sistemas: a pulsação instintiva da unidade-singular e as miofibrilas de unidade múltipla da membrana, que atuam como um mecanismo de emergência e sobrevivência. Nos protozoários e na ameba, há uma união pulsatória, na medida em que eles ainda não desenvolveram o sistema muscular, e portanto não têm possibilidade de desenvolver uma interação antagônica. Há uma harmonia total no ritmo da pequena célula entre a pulsação do id e o funcionamento do ego.

De modo semelhante, o animal primitivo multicelular, como a água-viva (que, embora tendo miofribilas mais fortes, ainda é formado de células de músculo liso), mostra uma reciprocidade entre as correntes plasmáticas e a locomoção. Esta harmonia (sincício) continua sendo a condição funcional para o equilíbrio autônomo vegetativo nos organismos mais desenvolvidos. Assim que a coordenação se torna necessária, o sistema de unidade-múltipla precisa de uma capacidade de contração mais forte  através de suprimento nervoso. Então os esfíncteres e os músculos estriados se desenvolvem (mesmo já nos vermes) e, finalmente, a musculatura mais sólida, como os tendões e os músculos esqueléticos (nos mamíferos).

Todos os princípios da vida observados no animal primitivo podem ser aplicados ao organismo humano. A evolução trouxe um acréscimo de complexidade, mas nada da sua organização básica foi alterado. O funcionamento saudável ainda é uma questão de impulso direto transferido através do grupo muscular de unidade-singular para o de unidade-múltipla, da excitação plasmogênica à resposta motora. A única diferença na função id-ego entre o homem e a água viva é que o primeiro desenvolveu um sistema muscular sólido, através do qual as correntes plasmáticas devem passar. Além disso, o homem também possui um sistema nervoso intacto que, em conjunto com o controle celebral, tem uma grande capacidade para transcender os instintos através da consciência, bem como a capacidade de reprimir os instintos. Então o sistema de unidade-múltipla se torna uma couraça muscular, para encapsular as correntes plasmáticas e impedir a sua expressão instintiva. Daí para frente, começa o conflito entre psique e soma, através da interação antagônica entre as unidades-singulares e as unidades-múltiplas. Então o homem perde seu ritmo interior, a sua respiração primária, pois a alternância entre pulsação e excitação se tornou uma ameaça para o seu ego.

O que é realmente o "ego"?

Freud escreve: "O desenvolvimento do ego vai da percepção dos instintos para o seu controle, da obediência a eles para a sua inibição... Como uma criatura de fronteira, o ego tenta fazer a mediação entre o mundo e o id, para tornar o id maleável ao mundo e, através da sua atividade muscular, fazer com que o mundo aceda aos desejos do id". (O Ego e o Id)

Portanto, Freud também estava atento a que o ego é em primeiro lugar e antes de mais nada um ego motor, que atua no sentido de moderar e controlar os impulsos do id, através da censura e de inibidores psicomotores. Eu gostaria de colocar isto num contexto mais biodinâmico.

O EQUIVALENTE BIOFÍSICO DO EGO

Só a pulsação não basta como definição do processo vital. A matéria inanimada também pulsa, como as plantas e a vegetação; há correntes no ar e na água, na luz e na energia radiante. Os planetas, as estrelas e o sol são forças pulsatórias, embora não vivam.

Portanto, qual é a definição para a vida e seu funcionamento? A resposta que a biologia nos dá é: a capacidade de um organismo de se expandir diante de um estímulo bom e se contrair diante de uma irritação: S-O-R: S(estímulo) - O(rganismo) - R(eação). Isto remete à flexibilidade e alternância na pulsação. Esta habilidade de adaptar respostas é mediada pela respiração. Na ameba, foram os movimentos respiratórios que trouxeram o primeiro suprimento extra de oxigênio para dentro da vesícula e criaram as condições para o metabolismo da célula viva e o processo de combustão. Deste movimento respiratório se desenvolve por fim a musculatura respiratória - o diafragma - que fornece as premissas para a capacidade de contração e expansão da vida. Pois da falta de respiração advém a morte.

Quando o protoplasma é irritado, a contração defensiva precisa ficar mais forte para responder adequadamente ao estímulo. Por conseguinte, deve chegar mais energia através do aumento da respiração. O oxigênio parece ser o mediador entre o protoplasma e a energia vital, de maneira a alimentar o processo de combustão.

Até mesmo o animal primitivo precisa de um certo suprimento nervoso para aumentar o movimento pulsatório numa situação de emergência e sobrevivência.
 Percebemos, portanto, que deve haver uma barreira ao fluxo das correntes plasmáticas para aumentar a carga de energia. Este processo segue o mesmo princípio da eletricidade, onde ocorre uma resistência ao fluxo das partículas elétricas para condensar a energia e torna-la aplicável na sua força máxima. 

De modo semelhante, o animal produz substâncias que obstruem o seu fluxo plasmático; estas são formas do "fluido hormonal", produzido pelo seu sistema nervoso primitivo (vegetativo).

Numa situação ameaçadora, o mecanismo simpático, de contração, é ativado pela  respiração, carga energética e combustão aumentadas. Então, depois do evento, o mecanismo parassimpático, expansivo, torna-se novamente dominante, acalmando os processos internos e restabelecendo o metabolismo normal. Para compreender o modo como o mecanismo emocional de sobrevivência funciona realmente, é importante mencionar algo mais a respeito da unidade celular, a sua função e gratificação nervosas. Antes de mais nada, o protoplasma (que se parece com uma solução de água do mar e proteína) é essencial para a vida e para a pulsação vital por causa da sua capacidade de agir de modo coloidal, isto é, de alternar a viscosidade segundo a carga plasmática. O fluido hormonal também contém elementos coloidais que alteram a viscosidade da célula. Isto é de novo muito importante para aumentar a respiração, de modo a que a carga plasmática suba acima da zona plasmogalvânica, desembocando na contração nervosa.

Assim, vemos que os fluidos plasmáticos (plasma sangüíneo e fluido tissular em animais superiores) são os condutores da energia vital, enquanto os elementos viscosos a condicionam a padrões respiratórios em todos os animais e no organismo humano.

A inspiração (fase de assimilação) funciona para extrair o suprimento de oxigênio do ar e carregar o nível de energia. Na expiração (fase de dispersão), a energia é liberada e volta à circulação. É importante um ritmo harmonioso para manter o nível energético e o equilíbrio do fluido na célula (homeostase).

O ritmo diafragmático deveria ser todo ele uma função do nível energético no organismo: quando em repouso, de acordo com o processo parassimpático vagal de harmonia interior e bem-estar; quando em estado de emergência e reação, de acordo com a energização e expressão simpática.

Por este motivo, o diafragma é um músculo tão importante para os sentimentos e o controle destes. Tendo o oxigênio como mediador e vínculo crucial entre as células vivas pulsantes, é o órgão moderador da ativação e excitação vegetativas. O diafragma é o ego do nosso inconsciente que, dada a sua forte consistência muscular, faz a intermediação entre a pulsação interior e a expressão exterior. Com a sua grande receptividade ao suprimento nervoso (oriundo do plexo solar e outros plexos), constitui-se tanto no portador do impulso do id quanto no seu efetor motor. Pois é no ritmo biológico da respiração que o id e o ego se unem.

Eu gostaria de levar isto até um pouco mais adiante. Como veremos mais tarde, o ritmo da natureza está incrustado no homem e em todos os organismos. Assim sendo, a respiração humana segue as leis cósmicas da gratificação orgástica, na direção de uma maior flutuação e capacidade de contração. A interferência neste ritmo cria uma condição não-natural em que os reflexos não estão mais unificados.

O ciclo de respiração do bebê está em contato com a sua respiração primária (ritmo cósmico), que tem profundidade e até uma interação entre a expiração e a inspiração. Isto está em conformidade com a pulsação coletiva que vemos nas ondas do oceano e na natureza. Até o vento tem o som encrespado do mar. Este ritmo cósmico está gravado, como já mencionei, nas vísceras. Ao assistir uma cirurgia do coração, abdômen ou intestinos, fica-se impressionado pelo ritmo cósmico que está presente ali em contínuas formações de ondas.

O ritmo cósmico da pulsação no organismo vivo inclui também o ritmo cósmico da respiração e inspiração, a habilidade de se expandir e contrair em impulsos  oscilatórios e contráteis sempre mais profundos. Do mesmo modo como a natureza provê uma centralização de energia condensada no trovão e na chuva, a pessoa integrada também possui a capacidade de deixar o seu ritmo respiratório se expandir e  contrair plenamente, de acordo com o seu estado emocional, permitindo que o id seja a expressão psíquica do ego, e o ego a expressão somática do id. A qualidade do organismo para funcionar reciprocamente com a expansão e a tensão nos estados de serenidade bem como sob excitação emocional expressa assim plenamente o seu ser interior.

Agora, voltamos novamente para a interação entre as unidades-singulares e  múltiplas. Pois, o que são realmente as emoções?

O CANAL DO ID

Reich escreveu: “Basicamente, a emoção é um movimento expressivo plasmático. Os estímulos prazerosos causam uma ‘emoção’ no plasma do centro para a periferia. Inversamente, o desprazer causa uma ‘emoção’ - ou melhor, uma ‘remoção’ - da periferia para o centro do organismo.” (W. Reich, C.W. p.146)

Consideremos a direção das correntes plasmáticas em qualquer movimento expressivo e qualquer excitação, um movimento do centro para a periferia. Mais especificamente, uma emoção vinda das profundezas do corpo, emergindo em direção às áreas expressivas na garganta e no rosto, subindo para o topo da cabeça. A energia emocional tem um caminho específico de excitação nas suas correntes: do id inconsciente (os plexos nervosos) para o ego consciente, o cérebro. Deixem-me explicar isto melhor.

É importante lembrar do trato intestinal - o canal alimentar - quando falamos sobre emoções. É dele que surge a energia emocional e libidinal, das profundezas do corpo, que abriga os instintos mais profundos do homem. Os sentidos primitivos seguem o padrão coletivo de reação de gratificação orgástica. Aqui, podemos ver como os instintos trabalham fisiologicamente, com a capacidade de contração para transmitir impulsos prazerosos ou agressivos através do seu sistema de unidade-singular, mitigados pelas forças de unidade-múltipla das contrações diafragmáticas e esfincterianas.

Aqui, encontramos a localização do conflito somático entre sentimentos e respiração e as instâncias repressivas do ego, com a censura e os bloqueios via sistema nervoso central.

Quando pensamos em termos psicológicos e psicanalíticos, parece uma reflexão estranha e artificiosa, mas do ponto de vista do desenvolvimento filogenético do homem e os seus princípios darwinianos, no entanto, ela segue uma linha de raciocínio direta: Ao rastrear a forma estrutural, partindo dos mamíferos até o organismo mais primitivo,  encontraremos uma similaridade definida, a saber, o formato do canal alimentar, que atravessa verticalmente a linha mediana do corpo, da boca ao ânus. Olhando para o organismo primitivo, podemos ver a energia vital se movendo da cabeça à cauda numa pulsação contínua, que causa os movimentos ondulatórios nos vermes e animais assemelhados. Este é um estado de tranqüilidade, uma harmonia do ser, quando uma reação de emergência não se faz necessária.

Quando pensamos num verme, que só se desenvolveu como um tubo para a absorção de comida, digestão e eliminação do material desnecessário, vemos que o canal de alimentação é o complexo autônomo de movimentos internos e processos de sobrevivência. E como este sistema de grupos de unidade-singular e unidade-múltipla é consistente! Os esfíncteres (unidade-múltipla) drenam o conteúdo digestivo tubo abaixo através das flutuações plasmáticas da unidade-singular. É por intermédio da mesma atividade esfincteriana que o verme encontra a locomoção para se deslocar no seu meio-ambiente se houver perigo, por exemplo.

Numa situação de emergência, a energia agressiva criada através do sistema simpático gerador de contração é centralizada e dirigida para a parte superior do corpo e a boca, e, nos animais mais desenvolvidos, para as patas da frente com as suas garras, com vistas a atacar, morder, arranhar e engolir o objeto para sobreviver, alimentar-se,  lutar ou escapar do inimigo que o ataca.

Os esfíncteres de unidade-múltipla ajudam a energia agressiva do id drenando-a para cima em direção às áreas expressivas. Se o organismo não tivesse recebido energia extra para os seus objetivos de perseguição e ataque, ele não sobreviveria. Nas situações de emergência, o critério de sobrevivência é o término das ondas harmoniosas, lentas, criando espaço para o impulso contrátil mais forte (mencionado como ‘fechamento abdominal’). É por esta razão que o sistema nervoso simpático produz adrenalina, como um fluido energizante para aumentar as contrações nervosas. Inversamente, o sistema parassimpático de relaxamento produz a colina, que age expansivamente no tecido muscular visando o processo interno de sobrevivência. 

O canal alimentar é, assim, o canal emocional para os impulsos instintivos de sobrevivência e expressão. Na atividade da unidade-singular domina o estado calmo, enquanto a unidade-múltipla é dominante nas situações de estresse.

O mesmo acontece com o homem? Vejamos isto de um ponto de vista libidinal. Os esfíncteres da abertura da boca no canal alimentar circundam a primeira área libidinal, quando a necessidade de prazer oral é gratificada pelo impulso contrátil de sugar. Podemos imaginar que há um fluxo suave constante das profundezas do corpo para cima, em direção à região oral. Este ciclo se manifesta no recém-nascido no movimento de sucção, o preenchimento libidinal constante dos tecidos, condensando a energia para alcançar pulsações mais fortes e a descarga da pressão energética através de contrações miogênicas espontâneas: o ato de sugar. Assim, vemos o quanto é importante a sucção para a descarga energética, que só o leite e a alimentação não poderiam liberar suficientemente. Deste modo, a energia vital inicia movimentos visando a gratificação instintiva, oral. Considerando que ocorrerão contrações de unidade-singular quando o nível de energia for suficientemente alto, podemos dizer que, neste caso, as contrações instintivas dos músculos também envolverão os músculos esfincterianos orais.

É interessante notar como os esfíncteres se desenvolvem: quando a energia se acumula, forma um anel, que com o seu aumento progressivo, vai se tornando mais sólido, formando então as fibras musculares ou os próprios esfíncteres. Então haverá ainda mais acúmulo, resultando numa maior capacidade para a contração. As ondas suaves de energia produzirão, quando estiverem dentro da zona plasmogalvânica, um fluxo de energia até a boca, onde se dissolverão ou formarão uma concentração maior de energia.

Resumindo todo este processo:

ondas suaves  contração miogênica.
 ondas mais fortes  acúmulo de energia  expansão plasmática 
Esta formação e acúmulo da energia libidinal atrairá o fluido (segundo o princípio OR.I ) e será responsável pela tensão, que dará ao indivíduo uma sensação de desconforto e desprazer ao redor da boca e regiões a ela relacionadas, se não houver descarga.

Assumimos que esta pressão energética estará acontecendo através do canal alimentar (que chamamos agora canal do id), com uma necessidade somática de liberação e gratificação. O que acontece no corpo quando este processo é frustrado?

Quando um impulso libidinal não é frustrado, a raiva não vem à tona. É simplesmente uma função orgástica de tensão e relaxamento - desprazer e gratificação. Quando, no entanto, há frustração emocional, a atividade simpática e o fluído adrenérgico se tornam ativados, e a raiva é a reação habitual à frustração. Do impulso libidinal frustrado evolui uma reação emocional, para expressar e superar a frustração. Aqui vemos a origem da energia de raiva, com aumento da respiração e contrações de unidade-múltipla mais fortes.

Neste artigo, lidaremos com a forma que a energia emocional toma quando reage à frustração através da carga de contração, simpática, o impulso que reage à tensão libidinal interior ou ao estímulo exterior, tal como o medo, o choque ou outros traumas. Mas lembramos o tempo todo que, qualquer que seja o nome que atribuímos a ela, trata-se da energia neutra biológica no protoplasma, o orgone ou bioenergia, e é somente a ligação com a psique que a torna emocional, assim como a sensação erógena a torna libidinal. Eis porque gosto de me referir a ela como uma fonte neutra, a energia plasmática, e usar o termo ‘energia emocional’ quando é ativada adrenergicamente. Assim, podemos ver que a energia plasmática, com a sua necessidade de circular, é o id, e é o anseio somático no tecido voltado para a realização dos impulsos, voltado para o desenvolvimento psicossomático e psicossexual. Em outras palavras, a pulsão biológica da respiração plena e da circulação da libido.

A VISÃO BIODINÂMICA DO CONFLITO (Neurose)

A interação entre a contração da unidade-singular e unidade-múltipla e a tensão fornece um entendimento fisiológico valioso daquilo que acontece nas profundezas do corpo numa situação de conflito, onde se encontram os sentimentos (o impulso do id) e as instâncias repressivas. Até onde posso ver, esta questão nunca foi  extensivamente tratada de um ponto de vista psicossomático. Pode-se quase afirmar que ela transpõe o hiato entre psique e soma, ligando as idéias freudianas, psicanalíticas, do recalque das pulsões e a dimensão qualitativa da psicodinâmica, com a visão reichiana bioenergética do mesmo fenômeno. Aqui, estamos preocupados com o elemento de ligação: o aspecto biofísico da repressão.

Nos permitimos agora fazer um ensaio de reflexão, considerando a carga emocional do homem numa situação de agressão ou emergência, com uma energia ascendendo das profundezas do corpo, dos intestinos, em direção à cabeça. O fluido hormonal, adrenérgico, preencherá então as paredes intestinais ao longo de todo o trato, causando estresse e fechamento, bem como os tecidos de outros músculos essenciais, preparando-os para a ação de emergência. Este processo elevará o nível de energia e excitação da unidade-singular, assim como aumentará a contração da unidade-múltipla. A energia emocional é por assim dizer ‘ordenhada’ canal alimentar acima (o canal do id), para obter a descarga emocional e a expressão na garganta, mandíbula e outras áreas.

Daí deriva uma consideração importante: enquanto a formação em onda da unidade-singular nas vísceras puder trabalhar livre e harmoniosamente com o grupo de unidade-múltipla, não haverá confusão na relação corpo-mente. Mas se houver um conflito quanto ao impulso do id e medo de soltar a emoção instintiva, então o esfíncter de unidade-múltipla e outras unidades motoras devem, através do sistema nervoso central, aumentar a tensão e o controle sobre os músculos da unidade-singular no sentido não somente de moderar, mas também de impedir que o impulso ocorra e se imponha através da resposta psicomotora. Este é o modo como vemos o conflito no soma: através da dinâmica energética, a formação de onda da unidade-singular ascende no canal do id e as instâncias de unidade-múltipla mantém o impulso em baixo, causando contração espástica no tecido muscular. O perigo da satisfação do impulso instintivo ativa os elementos de controle na musculatura estriada esquelética (couraça muscular), enquanto a contração diafragmática regula a respiração espontânea e outras funções de defesa do sistema semi-voluntário. Aqui, podemos imaginar facilmente o modo como a couraça muscular (tanto a esquelética quanto a visceral) força mudanças posturais e soluções de compromisso somático no sentido de reprimir e distribuir a energia para outros lugares do corpo. Também é interessante ver como a energia emocional ascendente é retida e literalmente reprimida, descendo pelo canal alimentar, de volta para as profundezas do corpo.

O modo como o corpo neutraliza e armazena a energia emocional frustrada é um procedimento altamente complexo. De novo, repetirei a simples visão biodinâmica de que as emoções do homem podem ser armazenadas no canal alimentar e liberadas a partir dele.

A partir daqui, abordaremos o problema fascinante do escoamento deste canal para, deste modo, perceber a função fisiológica e psicológica da harmonização e do metabolismo.

� Publicado em Norske Lege Forening, Oslo, 1964 e em Cadernos de Psicologia Biodinâmica número 1. Summus, São Paulo, 1983.


�No original: Already we see that even the primitive animal, like the amoeba in each respiratory muscle cell, needs certain neural supply in order to increase the pulsatoric motion for emergency and survival.              


� Reich: “Até no menor estágio de desenvolvimento, o corpo do animal possui um aparato central para a produção de bioeletricidade. Nos metazoários, este aparato consiste de assim chamados gânglios vegetativos, conglomerados de células nervosas colocados a intervalos regulares e conectados por filamentos delgados com todos os órgãos e as suas partes. Eles regulam a função vital involuntária e são os órgãos dos sentimentos e sensações vegetativas. Formam uma unidade interrelacionada, um assim chamado sincício, e são ao mesmo tempo divididos em dois grupos de função oposta: simpática e parassimpática.





